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Estamos unidos/as. 

Tenho acompanhado de perto e com prazer as reflexões do curso a distância. Pena que nem todos/as 

têm participado. Em janeiro voltaremos a nos encontrar para a segunda etapa presencial da 5ª turma do 

CEFEP.
 Mesmo quem não conseguiu acompanhar o curso a distância está convidado/a a aproveitar das 

reflexões da segunda etapa (por que vários/as pararam no caminho?!).
Em todo caso, vamos para frente. Deus é pro-vocador (chama a caminhar para frente).
Notícias significativas? Nem tantas! Geraldo Aguiar tem sempre aparecido em Brasília e trocamos ideias 

sobre a marcha dos irmãos e irmãs da família cefepiana. Saudades!
Tivemos um desencontro com relação ao secretário do CEFEP (ainda não vingou). Mas Sidney volta a 

nos ajudar no período do curso de janeiro de 2015 e sua preparação. Acho que já receberam a carta com as 

devidas orientações.
No final de outubro, tive uma grande experiência: participar de um seminário sobre Dom Helder Câmara, 

em Chicago, Estados Unidos. Uma parceria da Universidade Católica de lá com a PUC-Rio, num diálogo 

teológico norte-sul do mundo. Dom Helder foi a referência. Meu texto já está no site do CEFEP. Valeu!

Pe. José Ernanne Pinheiro,
Secretário Executivo do CEFEP 

P r e c i s a m o s  c o n s t r u i r  a  D E M O C R A C I A  Votamos!... E agora? PARTICIPATIVA, onde a população participa ativamente 
do processo político, através de suas organizações de 
base, associações de moradores, conselhos de políticas Após três meses de campanha eleitoral, alguns 
públicas, projetos de iniciativa popular, referendos, debates, muito som e imagens, papel e mais papel, que às 
plebiscitos, audiências públicas e da cobrança e vezes davam a impressão que se tratava de uma "gincana", 
acompanhamento aos eleitos.cumprimos o nosso direito e dever de votar. A apuração dos 

votos mostra um "novo" quadro de representação política,           Uma preocupação é que "muitos se queixam de 
aguardando a definição da pessoa que presidirá a nação. O que os políticos, uma vez eleitos, esquecem o eleitorado 
quadro é "novo" em termos, pois dependerá muito da nossa e só retornam às bases em fim de mandato para pedir 
capacidade de organização, participação e cobrança. Afinal, votos. Muitos políticos sérios, por outro lado, queixam-
os candidatos e candidatas não foram obrigados a prometer se de que, após as eleições, foram abandonados por 
e agora são obrigados a cumprir; como também os eleitores suas próprias bases, que se desinteressaram por seu 
não foram "obrigados" a votar e agora têm que assumir as trabalho, faltaram às reuniões de prestação de contas e 
consequências. deixaram de convidá-los para certas atividades." (CNBB 

- Eleições). Este mesmo documento, continua:           Nossa esperança e empenho é que estas tenham sido 
"Terminando as eleições, a administração pública é as últimas Eleições com o nefasto, anti-ético e 
responsabilidade direta dos eleitos, mas deve contar inconstitucional financiamento por empresas privadas. O 
com a participação dos cidadãos organizados".que se gastou, o que se desperdiçou, sem contar o imoral 

caixa dois, foi escandaloso. É só verificar no site do TSE.           Tudo isso, caros leitor e leitora, pode se realizar de 
modo bem concreto. Conclamamos a todos a           No Brasil, prevalece a Democracia Representativa e 
participarem ativamente, assumindo o processo de os eleitores acabam até se esquecendo em quem votaram. 



construção da sociedade como sujeitos, ou seja, 
assumirmos juntos a CIDADANIA ATIVA.

          Votamos ... e agora?
          Qual a sua resposta?

* Laudelino Augusto,  vice-presidente do Conselho Nacional do 

Laicato do Brasil
Fonte: CNLB 

or entre sabores, cores e texturas variadas, transeuntes do ONG Lixomania, 
que reaproveita CONIC, em Brasília-DF, observavam a exposição de 
p n e u s ,  aproximadamente 20 grupos de Economia Solidária do DF P
transformando-e arredores. A Feira da Solidariedade aconteceu no dia 07 
os em peças de novembro.
para  ja rd ins .  O evento abriu a programação da Semana da 
E d s o n  P a z ,  Solidariedade. Como parte do calendário da organização, a 
presidente da Semana da Solidariedade é um acontecimento anual, em 
ONG, expl ica 

celebração ao aniversário da Cáritas Brasileira, que este ano 
que os produtos 

completa 58 anos no Brasil. e x p o s t o s  n a  
Doces, queijos, frutas, artesanato em madeira, biscuit, F e i r a  s ã o  

tricô, pintura em tecido, patchwork e tapetes estão entre os r esu l t ado  de  
diversos produtos expostos pelas associações e cooperativas que aulas gratuitas com dependentes químicos. “Nossa produção 
participam da Feira. é social, ambiental e laboral”

Para Geralda dos Reis, do Grupo de Mulheres A feira é uma realização da Cáritas Brasileira, Cáritas 
Camponesas do DF e Entorno, “feiras de Economia Solidária Arquidiocesana de Brasília, Instituto Marista de 
facilitam muito a comercialização dos nossos produtos, já que Solidariedade, Centro de Estudos e Assessoria (CEA), 
moramos muito longe”. Movimento de Mulheres Camponesas, Movimento dos 

Além de priorizar a produção natural, o reaproveitamento Pequenos Agricultores e Federação dos Estudantes de 
de resíduos sólidos também é comum entre esses grupos. São Agronomia do Brasil (FEAB).
práticas que, aliadas, fortalecem conceitos de sustentabilidade 
para a geração de renda. Exemplo disto é o grupo Candangas, que Por Doroty Amaral : Assessora de Comunicação da Cáritas 
utiliza banners que iriam para o lixo na fabricação de bolsas e 

Brasileirasacolas.
Fonte: Cáritas BrasileiraOutro trabalho que enfatiza a importância do trabalho e 

geração de renda associados à não-agressão ambiental é o da 

Feira reúne variedade de produtos de Economia Solidária 

Coalizão lança manifesto e inicia nova etapa da 
campanha

ntidades que participam da Coalizão pela Reforma A nova etapa da Campanha pela Reforma Política acontecerá 
Política Democrática e Eleições Limpas divulgaram, no em três fases. Nos 
dia 13 de novembro, "Manifesto Reforma Política meses de novembro e E
Democrática Já!". d e z e m b r o ,  e s t ã o  

A Coalizão é composta por mais de cem entidades e a g e n d a d o s  a t o s  e  
movimentos sociais, representativos de diversos segmentos da debates nas seguintes 
sociedade civil. O Projeto de Iniciativa Popular pede o fim da c a p i t a i s :   C a m p o  
influência do poder econômico nas eleições e barateamento das Grande, Rio de Janeiro, 
campanhas eleitorais, além da extinção do financiamento de Porto Alegre, Recife, 
campanha por empresas e adoção do financiamento Fortaleza, São Luiz, 
democrático de campanha. Natal, e Belém. No dia 28 

A nova etapa da Campanha pela Reforma Política d e  n o v e m b r o ,  e m  
Democrática e Eleições Limpas foi discutida durante reunião, Fortaleza, terá um ato 
ocorrida na sede da CNBB, em Brasília (DF), no dia 7 de p r o m o v i d o  p e l o s  
novembro. Esta nova fase  prevê esforços ainda maiores em movimentos sociais em 
vista da realização de debates e atos públicos sobre o Projeto, Defesa da Reforma 
além da coleta de 1 milhão e 500 mil assinaturas. Entre os Política Democrática e 
objetivos estão previstas a ampliação do número de entidades e da Democracia.
movimentos sociais em apoio à Coalizão,  a integração de A segunda fase está marcada para janeiro e fevereiro do 
lideranças intelectuais, políticas, artistas, e a unificação dos próximo ano, com um Seminário sobre a Reforma Política, que 
setores populares na luta pela Reforma Política Democrática. acontecerá durante a Bienal de Cultura da UNE, entre 26 de 
Novas etapas janeiro a 1º de fevereiro de 2015. Terá, ainda, o Dia Nacional de 

No Manifesto, as entidades convocam os brasileiros Coleta de Assinaturas, manifesto de lideranças dos movimentos 
para a coleta de assinaturas que serão entregues ao Congresso sociais, lideranças políticas, intelectuais, advogados, artistas e 
Nacional, a exemplo do Ficha Limpa. Orienta, e para realização esportistas, entre outras atividades.
de debates sobre o projeto nas universidades, escolas, igrejas, Já a  etapa final prevê a realização da Semana de Luta 
sindicatos e outras entidades do movimento social. Pela Reforma Política, atos públicos nas capitais e maiores 
“Nesta tarefa queremos estar juntos com outros movimentos que cidades e, finalmente, a entrega das assinaturas ao Congresso 
também têm o mesmo objetivo de alcançar uma reforma política com Ato em Brasília
democrática, ainda que empregando estratégias próprias, mas Baixe o Manifesto e conheça mais sobre as etapas da 
sempre nutrindo a convicção de que a vitória depende de Mobilização. .
mobilização e participação popular”, expressaram as entidades. Fonte: CNBB



erca de 20 famílias da comunidade quilombola de São Entretanto, 
José de Bruno, localizada em Matinha, Maranhão, estão não houve resposta 
sendo ameaçadas e intimidadas por um fazendeiro local. o u  a ç ã o  d a s  C

O fazendeiro colocou um homem armado na região para autoridades. Em 
pressionar os membros da comunidade a saírem das terras setembro de 2014, 
restantes. a  c o m u n i d a d e  

r e g i s t r o u  u m  Há cerca de três meses, um fazendeiro local invadiu 
b o l e t i m  d e  parte do território da comunidade São José de Bruno, desmatou 
o c o r r ê n c i a  n a  e cercou parte da área e soltou seu gado ali, impedindo que 
delegacia de polícia algumas das famílias mantivessem seus cultivos na área. Após 
l o c a l .  S e m a n a  diversas tentativas por parte da comunidade de protestar contra 
p a s s a d a ,  o  as ações ilegais do fazendeiro, ele contratou um homem armado 
S i n d i c a t o  d o s  para patrulhar a região.
T r a b a l h a d o r e s  

O fazendeiro também ameaçou, verbalmente, alguns Rurais também entrou com uma petição requerendo que o 
membros da comunidade e disse que pretendia tomar as terras, Estado tomasse providências para proteger as terras da 
que pertenciam a ele e que "isso poderia até mesmo resultar em comunidade contra invasões.
mortes”.

A presença de um homem armado criou uma atmosfera 
São José de Bruno é o lar de cerca de 20 famílias e já foi de medo e intimidação que tem sido agravada pela falha do 

oficialmente reconhecida como território quilombola em estado para responder ao apelo da comunidade por proteção.
setembro de 2013. Em dezembro de 2013, o Instituto de Terras 

Conflitos por terra e ameaças de violência e ataques do Maranhão (Iterma) formalmente reconheceu o direito da 
contra comunidades rurais e quilombolas são frequentes no comunidade à terra, uma área de cerca de 380 hectares.
Estado do Maranhão. De acordo com a Comissão Pastoral da 

Os moradores de São José de Bruno dizem que Terra (CPT), cinco líderes rurais comunitários já foram mortos em 
denunciaram as ameaças contra a comunidade no passado e a 2014 como resultado de conflitos por terra no Estado.
recente presença de um homem armado às autoridades locais e 

Fonte: CPTà polícia.

Comunidade quilombola do Maranhão é ameaçada por 
fazendeiro

Seminário sobre violência reúne Educadores Populares

O evento, promovido pelo Curso de Formação de Educadores Populares teve mesa 
redonda, oficinas e apresentação musical.
“

 evento, realizado no dia 1º de novembro, debateu as causas da violência e suas consequências. A mesa redonda e as 

oficinas foram importantes para os cerca de 150 Oparticipantes, em sua maioria educadores, 

poderem perceber o panorama dos diversos tipos de 

violência existentes e também poderem partilhar suas 

vivências nas oficinas temáticas, o que fez do seminário um 

evento bastante participativo.

A mesa redonda contou com a participação da 

deputada federal recém eleita, Érica Kokay (PT-DF) e da 

psicóloga Cynthia Ciarallo. A mediador da mesa foi o Prof. 

Carlos Alberto de Paulo.

A deputada Érica Kokay alertou para a 

necessidade de combater todas as formas de preconceito 

que levam à violência, e para a luta que trava no congresso 

para criar mecanismos para criminalizar a homofobia. A 

deputada ainda falou da sua preocupação com a nova 

composição da bancada no Congresso Nacional que, em 

sua opinião, viu aumentar a quantidade de políticos de 

perfil mais conservador e radical.

Já a psicóloga Cynthia Ciarallo abriu o debate 

falando das expressões populares que todos dizem e que, na verdade, podem carregar preconceitos e uma violência velada. Um 

exemplo é a expressão "O meu direito começa onde o seu termina", que, segundo Cíntia, na verdade é assustadora, pois às vezes as 

relações são desiguais e é difícil saber onde está essa linha que divide o meu direito e o do outro, adverte a psicóloga. 

Durante o seminário Gilson Alencar e Rene Bomfim tocaram bonitas músicas, previamente selecionadas para o evento, 

animando a plateia que fez coro cantando junto com os músicos.

Fonte: Centro Cultural de Brasília



Acesse o site do CEFEP

www.cefep.org.br

s e 
Aí você encontrará documentos e artigos

 atuai  importantes relacionados 
à temática Fé e Política
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Secretaria: Av. W5 Norte SGAN Quadra 905 Lote C
Cep: 70790-050 Brasília-DF
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Elaboração:  Sidney Sabino
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2ªEtapa do Curso de Formação Política Para Cristãos/as 
Leigos e Leigas (Turma 2014-2015)

 segunda etapa presencial do Curso de Formação Política para Cristãos/as Leigos e Leigas(5ªTurma), acontecerá 
em Brasília-DF, entre os dias 18 a 31 de janeiro de 2015. Esse momento proporcionará aos participantes 
momentos significativos de troca de experiências, além de aprofundar temas como:A

- Leitura da relação Fé e Política no Concílio Vaticano II e documentos da 
Igreja na América latina;
- Cultura de Paz contra a violência e educação para a Paz;
- Orçamento Participativo e Conselhos Municipais de Direitos;
- Cidadania e Direitos Humanos nos últimos 50 anos e a contribuição da 
Igreja no processo;
- Agricultura Familiar; agro ecologia e economia sustentável;
- O trabalho e a Economia solidária;
- Noções de Bioética e sua atualização;
      Essa é uma parceria com Coordenação Central de Educação a 
Distância da PUC-Rio. Ao final do curso, após apresentarem uma 
monografia com orientação específica, os participantes receberão 
certificado de especialização ou extensão universitária.

                                                                               Fonte: CEFEP

Seminário debate o papel dos bispos referenciais da 
Comissão para o Laicato

proximadamente 34 pessoas participaram em bispos do 
laicato e Brasília (DF), entre os dias 09 a 11 de 
das CEBs novembro, no Centro Cultural de Brasília A
d o s  1 7  (CCB), do 4º Seminário dos Bispos 
regionais Referenciais da Comissão Episcopal Pastoral para o 
da CNBB. Laicato, da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
“Queremo(CNBB). Dentre os participantes etavam 17 bispos 
s construir dos Setores: Leigos e Comunidades Eclesiais de 
com isso Base (CEBs). 
u m  As novas Diretrizes Gerais da Ação 
p r o j e t o  Evangelizadora da Igreja no Brasil (DGAE), debatidas 
e m  e aprovadas na última Assembleia Geral da CNBB, 
conjunto, em maio deste ano, em Aparecida (SP), foi um dos 
entre os temas abordados no Seminário. Além das DGAE,  
leigos e as CEBs, olhando os desafios e trabalhando outro ponto de destaque da reunião foi o 
em parceria”, disse Geraldo.planejamento para o próximo quadriênio.

Falando sobre a importância dos leigos na “Pudemos estudar também o verdadeiro papel 
Igreja, o presidente da Comissão, dom Severino e quais são as atribuições dos bispos referenciais. O 
Clasen, os destacou como “fundamentais e seminário tem sido importante porque estamos 
imprescindíveis”.questionando o papel deste bispo na atuação com os 

“O leigo é a vida e a animação da Igreja. É a leigos. Aproveitamos ainda para explicar um pouco o 
razão dela existir. O leigo é também o missionário da que vem a ser a Comissão para o Laicato, quais suas 
Igreja, o testemunho de Cristo espalhado pelo mundo. atribuições, já que temos muitos bispos novos dentro 
Os leigos são fundamentais e imprescindíveis para dessa Comissão”, explicou o presidente da Comissão 
todo o contexto da nossa Igreja”, disse dom Severino.para o Laicato, dom Severino Clasen.

Segundo o assessor do Setor Leigos da CNBB, 
professor Geraldo Aguiar, o Seminário reúne os Fonte: CNBB

www.cefep.org.br
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